
O texto de Lucas 1. 46-56 

O Salmo de Maria, tradicionalmente chamado de Magnificat, por causa da 
primeira palavra na tradução latina, é um mosaico de citações do Antigo 
Testamento, interpretadas por ela acerca da vinda de Jesus. O hino tem for-
te influência do salmo entoado por Ana, mãe do profeta Samuel, depois do 
nascimento do filho por intervenção divina (1Sm 2.1-10). Os dois salmos  
veem essas ações de Deus como parte de um processo duradouro de deposi-
ção de expectativas humanas orgulhosas e exaltação dos humildes. A palavra 
de Maria para isso é “bondade”.  

In: BERGANT, Dianne; KARIS, Robert J. Comentário Bíblico. São Paulo: 
Edições Loyola, 1999, v.3, p77. 

O que é trabalhar na Missão de Deus?  

É trabalhar para o Senhor do Reino num mundo espremido pelas forças do 
pecado e da morte, participando, como comunidade, com dons e serviços 
para o nascer da vida (Jr 1.4-10; Fp 1.18-26, 3.10-11; 2Tm 1.10; 1  3.14). É 
somar esforços com outras pessoas e grupos que também trabalham na pro-
moção da vida (Mc 9.38-41; At.10.28, 15.8-11). A igreja participa na missão 
e cresce em santificação, o que acontece quando produz atos de piedade e 
obras de misericórdia. Os atos de piedade são principalmente o culto e o 
cultivo da piedade pessoal e comunitária e uma necessidade específica. 

In: Plano Para Vida e Missão da Igreja Metodista, p.14. 

Nos tempos de jesus... 
O papel e a posição da mulher na sociedade israelita dependiam da situa-
ção política da época. Por exemplo: no período monárquico em Israel, a 
mulher tornou-se uma simples reprodutora. Todavia, no período em que 
o governo de Deus era pleno sobre o povo bíblico, a participação da mu-
lher foi intensa no bem—estar da sociedade. Como exemplo, citamos 
Sara, Agar, Raquel, Miriam, Raabe, Débora, Rute e Ana. Jesus resgata e 
restaura a importância da mulher no estabelecimento do Reino de Deus.  

 

In: SIQUEIRA, Tércio Machado. Tirando o pó das palavras, história e teo-
logia de   bíblicas. São Paulo: Editora Cedro, 2005.  
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- Reconhecer a missão de Deus no ministério de Jesus.  

- Conhecer o ministério de Jesus, nas palavras de Maria, Sua mãe.  

- Incentivar o(a) adolescente a comprometer-se  com o ministério de Jesus. 

O MINISTÉRIO DE JESUS CRISTO     

FACILITADOR/A 

Estudo 7 
juvenis 

Objetivos: 

Preparar com antecedência: 

Ponto de partida: 

- Recordar os últimos seis estudos desta unidade. 

- Ler e analisar os textos bíblicos em Lucas 1.46-56; e 1 Samuel 2.1-10. 

- Estudar os textos propostos na sessão Para Saber Mais. 

- Explicar à turma que o estudo sobre o ministério de Jesus será dividido 
em duas partes: Eu vim para... (1 ) uma reflexão a partir das palavras de 
Maria, mãe de Jesus e Eu Vim para... (2) a partir das palavras do próprio 
Jesus. Reforçar que, nas aulas anteriores, falamos  muito sobre o ministé-
rio de Jesus. Se Ele tivesse cedido às tentações, teria prejudicado a Missão.  
Sabemos o que é Missão, porque, na igreja, falamos muito sobre  isso. 
Mas consideramos importante aprofundar o estudo deste tema, agora vi-
sando compreender como Jesus entendia e cumpria a Sua missão. 
 

- Com a dinâmica “chuva de ideias”, peça aos alunos que falem o que eles 
entendem por Missão. Escreva todas as ideias  na lousa ou numa cartoli-
na.  No final do segundo estudo, retomaremos estas contribuições. Leia 
com o grupo os cânticos  de Maria e  Ana.  



 

 

Leia e reflita com o grupo sobre  os Cânticos de Ana e de Maria,  
comparando as semelhanças entre os dois. Conforme texto do es-
tudo, ressalte as ideias de Maria, sobre a missão de seu filho, Jesus.  
 

Dê um tempo para que cada pessoa continue a enumerar os feitos 
de Deus, conforme proposta no texto do estudo. Explique a impor-
tância da visão da mãe de Jesus, em relação a sua própria vida,  co-
locando-se a serviço de Deus e a visão que tinha sobre o nascimen-
to de seu filho e a missão Dele no mundo.  
 

Comente sobre as características do Messias e o conhecimento que 
Maria tinha sobre as Escrituras, para poder confiar que o seu filho 
era o Messias. 
 

Reforce que as ações de Jesus, descritas na página 3 do texto do 
estudo, demonstram a  realização das promessas descritas no Anti-
go Testamento. 
 

Continue a leitura do estudo e dê um tempo para o grupo refletir e 
responder à questão proposta.  

 

  

 

- 

 Convide o grupo a responder às questões da seção sala de bate-
papo. Incentive-os a compartilhar suas respostas. 

- Faça uma oração e agradeça a participação de todas as pessoas.  

Eu vim para... (1) & Lucas  1.46-55 Página 2 

Por  dentro do assunto 

E por fim... 
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Para saber mais 

Toda pessoa  metodista atua missionariamente onde estiver, em com-
promisso com a grande Missão de Deus em todo o mundo. 

O espírito missionário é marca evidente do Metodismo desde as suas 
origens. Podemos dizer, portanto, que uma comunidade missionária é 
uma comunidade que tem paixão pela missão de Deus; que não pode 
deixar de anunciar o que aprendeu de Cristo; que tem prazer em esten-
der o calor fraterno do amor de Deus aos corações humanos. 

A paixão pela missão de Deus leva à paixão pela humanidade. Wesley, 
no sermão “As marcas de um metodista”, pregava: 

“um metodista é alguém que tem o amor  de Deus em seu coração, pelo 
Espírito Santo que lhe foi dado; é alguém que ama ao Senhor, seu Deus, 
‘com todo o entendimento e força’ [...] enquanto exerce assim o seu a-
mor a Deus, orando sem cessar, alegrando-se continuamente e dando 
graças em todas as coisas. Um mandamento está escrito em seu coração: 
‘Aquele que diz amar a Deus ame também a seu irmão’. [ extraído do 
livro O que uma pessoa metodista é, sabe e Faz. Editora Agentes da Missão, 
Igreja Metodista, 5ª RE, 2001 (p. 33)]. 

 

 

Para complementar os exemplos que demonstram a ação de Jesus, 
tornando verdadeiras as promessas do Antigo Testamento, sugerimos a 
leitura dos textos bíblicos: 

João 3.16 - O amor de Deus é para todas as pessoas e se manifestou em 
Jesus; 

Mateus 28.16-18 - Aqueles que mataram Jesus achavam que tinham o 
poder nas mãos. A ressurreição de Jesus demonstra a superioridade do 
poder de Deus sobre os poderes políticos e econômicos dos seres huma-
nos. E  a autoridade e poder de Jesus, Ele concede  aos Seus discípulos/
as, para fortalecê-los na missão. 

 

 

 


